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     RESUMO 

 

A realidade de pessoas em situação de rua não é um fenômeno recente e é um dos exemplos 

mais extremos e devastadores da pobreza e exclusão social no mundo. Estudiosas/os da área 

indicam que não se sabe ao certo desde quando existe tal realidade, em que pessoas passam a 

transformar logradouros em seu lar, sua fonte de sustento, seu espaço de trocas interpessoais, 

de autocuidado e de outros tantos usos. Desta forma, refletir sobre as vivências de pessoas em 

situação de rua é, também, (re)pensar sobre os (outros tantos) modos de ser e estar no mundo. 

Viver na condição de rualização, isto é, estar/viver/morar nas ruas, antes de tudo, é um dos 

resultados (muitas vezes, fatais) de desigualdades que permeiam as cidades. A pesquisa aqui 

proposta caracteriza-se como qualitativa e teve como objetivo principal conhecer quais são as 

ações/projetos/programas desenvolvidos pelas/os trabalhadoras/es que atuam no Sistema Único 

de Assistência Social (SUAS) em relação às demandas da população de rua na cidade de Santa 

Cruz do Sul-RS. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas, na modalidade online, através 

de uma ferramenta de reunião virtual gratuita com trabalhadoras/es que atuam diretamente com 

as demandas da população de rua na referida cidade. Para a análise de dados foi utilizada a 

proposta de Mary Jane Spink (1994, 2010, 2013) e colaboradoras/es a qual se fundamenta no 

campo da psicologia social, mais especificamente no construcionismo social, para evidenciar a 

produção de sentidos de trabalhadoras/es atuantes no SUAS. Como resultados temos a 

descrição das ações e projetos desenvolvidos por dois serviços públicos que compõem o SUAS 

nesta cidade e que atuam diretamente com pessoas em situação de rua. Além disso, foi possível 

identificar e analisar a produção de sentidos atribuídos tanto à realidade das pessoas que vivem 

na situação de rua quanto aos serviços atuantes frente a essas demandas. Observamos nas 

narrativas a falta de recursos humanos, recursos materiais, capacitação profissional e educação 

permanente para acrescentar no trabalho já desenvolvido e, além disso, para contribuir de outras 

tantas formas na atuação frente a uma população que continua sendo invisível em nosso 

município. Sem o intuito de produzir conclusões, o presente estudo considera que a atuação 

das/os trabalhadoras/es que contam com preparação, capacitação e educação permanente é 

primordial nas práticas voltadas às demandas da população de rua. Entretanto, constatamos a 

falta de tal incentivo e assinalamos que isso acaba sendo um fator gerador de práticas 

in/excludentes. Por fim, apontamos sobre as dificuldades encontradas pelas/os trabalhadoras/es 

entrevistadas/os em relação à complexidade e desafios frequentes no trabalho diário. Desta 

forma, tais questões remetem à necessidade da rede e dos serviços disponibilizarem recursos 

para fomentar aprendizagem, no formato de educação permanente, para suas/seus 

trabalhadoras/es, incentivando a busca por estudos e normativas que apresentem dados 

atualizados e estratégias efetivas, sensíveis e humanizadoras, frente à uma população que 

continua (sobre)vivendo nas margens. 

 

Palavras-chave: In/exclusão. Políticas públicas. População de rua. Rualização. SUAS. 
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ABSTRACT 

 

The reality of homeless people is not a recent phenomenon and is one of the most extreme and 

devastating examples of poverty and social exclusion in the world. Scholars in the area indicate 

that it is not known for sure when there is such a reality, in which people begin to transform 

places in their home, their source of sustenance, their space for interpersonal exchanges, self-

care and many other uses. Thus, reflecting on the experiences of homeless people is also 

(re)thinking about the (other many) ways of being and living in the world. Living in the 

condition of homeless, that is, being/living/staying on the streets, first, is one of the (often fatal) 

results of inequalities that permeate cities. The research proposed here is characterized as 

qualitative and had as main objective to know what the actions/projects/programs are developed 

by the workers in the “Sistema Único de Assistência Social (SUAS)” (Unified System of Social 

Assistance) in relation to the demands of the homeless population in the city of Santa Cruz do 

Sul, south of Brazil. Semi-structured interviews were conducted, in the online modality, 

through a free virtual meeting tool with workers who work directly with the demands of the 

homeless population in this city. For data analysis, the proposal of Mary Jane Spink (1994, 

2010, 2013) and collaborators was used, which is based on the field of social psychology, more 

specifically in social constructionism, to evidence the production of meanings of workers in 

SUAS. As results we have the description of the actions and projects developed by two public 

services that make up SUAS in this city and that work directly with people in street situation. 

In addition, it was possible to identify and analyze the production of meanings attributed both 

to the reality of people living in the street and to the services used in the face of these demands. 

We observed in the narratives the lack of human resources, material resources, professional 

training, and continuing education to add to the work already developed and, in addition, to 

contribute in many other ways in the action against a population that continues to be invisible 

in our city. Without the intention of producing conclusions, the present study considers that the 

actions of workers who rely on preparation, training and continuing education is paramount in 

practices focused on the demands of the homeless population. However, we note the lack of 

such incentive and point out that this ends up being a factor that generates in/excluding 

practices. Finally, we point out about the difficulties encountered by the workers interviewed 

in relation to the complexity and frequent challenges in daily work. Thus, these questions refer 

to the need for the network and services to provide resources to foster learning, in the format of 

permanent education, for their workers, encouraging the search for studies and regulations that 

present updated data and effective, sensitive, and humanizing strategies, in front of a population 

that continues surviving on the margins. 

 

Keywords: In/Exclusion. Public policy. Street population. Homeless. SUAS. 
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RESUMEN 

 

La realidad de las personas que viven en las calles no es un fenómeno reciente y es uno de los 

ejemplos más extremos y devastadores de pobreza y exclusión social en el mundo. Los 

estudiosos del área indican que no se sabe con certeza hace cuanto existe tal realidad, en la que 

las personas comienzan a transformar lugares en su hogar, su fuente de sustento, su espacio 

para intercambios interpersonales, autonomía y muchos otros usos. Por lo tanto, reflexionar 

sobre las experiencias de las personas sin hogar es también (re)pensar en las (otras muchas) 

maneras de ser y estar en el mundo. Vivir en la condición callejera, es decir, ser/vivir/quedarse 

en las calles, en primer lugar, es uno de los (a menudo fatales) resultados de las desigualdades 

que impregnan las ciudades. La investigación propuesta aquí se caracteriza por ser cualitativa 

y tiene como objetivo principal conocer cuáles son las acciones/proyectos/programas 

desarrollados por las/los trabajadoras/es que trabajan en el “Sistema Único de Assistência 

Social” (SUAS) en relación con las demandas de la población callejera en la ciudad de Santa 

Cruz do Sul, en el sur de Brasil. Las entrevistas semiestructuradas se realizaron, en la modalidad 

online, a través de una herramienta de encuentro virtual gratuita con trabajadoras/es que 

trabajan directamente con las demandas de la población callejera en esa ciudad. Para el análisis 

de datos, se utilizó la propuesta de Mary Jane Spink (1994, 2010, 2013) y colaboradoras/es, que 

se basa en el campo de la psicología social, más concretamente en el constructivismo social, 

para evidenciar la producción de significados de las/los trabajadoras/es que trabajan en SUAS. 

Como resultado tenemos la descripción de las acciones y proyectos desarrollados por dos 

servicios públicos que componen el SUAS en esta ciudad y que trabajan directamente con 

personas en situación de calle. Además, fue posible identificar y analizar la producción de 

significados atribuidos tanto a la realidad de las personas que viven en la situación de calle 

como a los servicios utilizados frente a estas demandas. Observamos en las narrativas la falta 

de recursos humanos, recursos materiales, formación profesional y educación continua para 

sumar al trabajo ya desarrollado y, además, contribuir de muchas otras formas en la acción 

contra una población que sigue siendo invisible en nuestro municipio. Sin la intención de 

producir conclusiones, el presente estudio considera que las acciones de las/los trabajadores 

que cuentan con la preparación, la formación y la educación continua son primordiales en las 

prácticas centradas en las demandas de la población sin hogar. Sin embargo, observamos la 

falta de ese incentivo y señalamos que esto termina siendo un factor que genera prácticas de 

inclusión-exclusión. Por último, señalamos las dificultades encontradas por las/los 

trabajadoras/es entrevistadas/os en relación con la complejidad y los frecuentes desafíos en el 

trabajo diario. Así, son cuestiones que se refieren a la necesidad de que la red y los servicios 

proporcionen recursos para fomentar el aprendizaje, en el formato de la educación permanente, 

para sus trabajadoras/es, fomentando la búsqueda de estudios y reglamentos que presenten datos 

actualizados y estrategias eficaces, sensibles y humanizadoras, frente a una población que 

continúa a sobrevivir al margen. 

 

Palabras clave: Inclusión-Exclusión. Política pública. Población callejera. Población sin 

hogar. SUAS. 
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Em situação de resistir 

Não relevem as retas 

Confiem 

Não há estratégia 

Isolamento social 

 

Em situação de residir 

Não relê as retas 

Vem 

Confiem 

Não está. ...te já. … 

A intrincada teia de ruas  

Da parte antiga da cidade  

Abriga prédios históricos 

Onde hoje funcionam vários  

centros culturais 

Próximos uns dos outros 

Vulnerabilidade social  

 

Situação residir 

Não as confiem 

Não relê 

As retas 

Não está? Té já 

Em situação de residir 

Em ruas obtidas 

Vozes dos heróis anônimos 

O inimigo é invisível

 

Diogo Macedo  

(Poeta das ruas, Jornal Boca de Rua, 2020)  
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho de conclusão de curso emerge de alguns atravessamentos pessoais e 

acadêmicos sobre a realidade da população em situação de rua durante a minha graduação em 

Psicologia. Desde 2014, busquei me aproximar de tal questão social através de trabalhos 

acadêmicos desenvolvidos em algumas disciplinas deste curso de graduação e, também, no 

período que estudei na Universidad Nacional de Colombia, na cidade de Bogotá. Desde então 

venho apresentando trabalhos acadêmicos em diversos eventos científicos, publicados em anais 

de eventos, livros, revistas e mídia, no intuito de produzir reflexões sobre essa população e dos 

dispositivos de in/exclusão que operam em nossa sociedade.  

A proposta inicial das primeiras aproximações que fui realizando no decorrer dos anos 

foi de conhecer pessoas em situação de rua, suas histórias e especificidades, através de ações 

coletivas onde reunimos pessoas que vivem na realidade de rua em conjunto com aquelas/es 

que não vivem (estudantes e professoras/es da UNISC e, comunidade em geral), porém, que 

também buscam apoiar/ajudar de alguma forma. De tal modo que tais encontros ocorriam em 

praças, terrenos baldios, albergue municipal, com propostas diversas que surgiam no próprio 

grupo, desde refeições coletivas que eram preparadas na rua, com o pouco recurso que se tinha, 

até rodas de conversa, oficinas de desenhos/escritas e palestras sobre questões emergentes da 

realidade de rua na cidade referida. Este grupo foi nomeado como Coletivo RUAS (Resistências 

Urbanas = Aprendizados Subversivos) e se constitui enquanto um espaço diferenciado na 

cidade que visa a participação ativa de pessoas em situação de rua, onde estas têm voz e vez 

para (re)construir saberes e desconstruir estigmas que emergem da realidade de quem vive nas 

ruas (MACHADO; MAIA, 2017). 

A realidade de pessoas em situação de rua não é um fenômeno recente. Stoffels (1977 

apud BRASIL, 2013a) realizou extensa pesquisa sobre tal realidade desde a Grécia Antiga, 

como consequência das desapropriações de terras para o crescimento das cidades. Na Idade 

Média, as pessoas “itinerantes e mendigos” eram consideradas “perigosas, de má índole” e, 

assim, configurando-se como “partes segregadas do conjunto social” (BRASIL, 2013a, p. 15). 

Estudiosas/os apontam que a figura que habita a rua continua sendo apreendida pela sociedade 

contemporânea de forma estigmatizada e excluída do conjunto social (PIMENTA, 2019; 

SERAFINO; LUZ, 2015; ADORNO, 2011; FRANGELLA, 2004). 

Machado, Assmann e Gomes (2017) afirmam que, sabendo que, de forma geral, a 

desconstrução de estigmas é um fator determinante na luta social pelos direitos de minorias, 

considera-se que “tal desconstrução parte da conscientização do que a rua realmente representa, 

das potencialidades dos sujeitos que (res)significam este espaço que é estigmatizado pelo senso 



14 

 

comum” (p. 14). As mesmas autoras destacam sobre a emergência de levar tal discussão para 

dentro de diferentes espaços, na tentativa de (re)construir saberes acerca das (sobre)vivências 

das pessoas em situação de rua.  

Neste sentido, sabendo que o estigma é o principal disparador de preconceito físico e 

psicológico contra a população em situação de rua, Goffmann (1988) discorre em sua obra 

titulada Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada que o estigma é 

definido como um aspecto negativo (desprezível) que torna o indivíduo diferente, em 

desvantagem, diminuído e, assim, estigma e preconceito são termos frequentemente 

relacionados às pessoas em situação de rua dadas as suas “anormalidades” mediante as normas 

sociais (GOFFMANN, 1988). 

Em importante pesquisa etnográfica desenvolvida acerca da vivência de pessoas em 

situação de rua na cidade de São Paulo, a renomada antropóloga Simone Frangella (2004) 

afirma que essas pessoas realizam uma movimentação pedestre pela cidade que formata um 

circuito geográfico entre os serviços e instituições acessados para fins de sobrevivência e, 

assim, produzindo novas sociabilidades. Entretanto, a dinâmica de movimentar-se pela cidade 

implica embates frequentes com os códigos sociais operados e naturalizados na sociedade, pois 

a não-propriedade, ausência de trabalho, fragilidades nas relações afetivas/sociais e 

precariedades em geral compõem um arranjo “errante”, isto é, pessoas em situação de rua são 

tidas como “fora do lugar (...) desencaixadas espacial e simbolicamente porque sua visibilidade 

é traduzida como uma ameaça às definições normativas do espaço urbano” (FRANGELLA, 

2004, p. 12). A mesma autora cunhou o termo “corpos errantes” para caracterizar as 

especificidades das pessoas em situação de rua enquanto um segmento da sociedade que vive à 

parte; à margem. 

Bem como apontou Frangella (2004; 2005) sobre a precariedade na criação, 

desenvolvimento e manutenção de políticas públicas voltadas às demandas e especificidades da 

população em situação de rua, Serafino e Luz (2015) afirmam que um grande avanço acerca do 

tema deu-se através da aprovação da Política Nacional para a População em Situação de Rua 

(PNPR), lançada em 2009 (Decreto 7.053/2009). As mesmas autoras destacam que, mesmo 

após a criação e aprovação de uma política tão importante1 no âmbito das políticas públicas 

 
1 Vale mencionar que a importância de uma política nacional específica sobre as singularidades e demandas 

emergentes da(s) realidade(s) da(s) população(ções) em situação de rua também foi apontada por essas pessoas. 

Em estudo qualitativo realizado pelo Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), em 2008, as pessoas em 

situação de rua que participaram da pesquisa afirmaram que a produção científica e a formulação de políticas 

públicas voltadas a este segmento populacional é, ao mesmo tempo, complexo e urgente (PRATES; PRATES; 

MACHADO, 2011). 
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voltadas à minoria social e que aborda questões pertinentes sobre os modos de ser e estar em 

situação de rua e de seus direitos que devem ser garantidos pelo Estado, ainda encontram-se 

fragilidades na implementação de tal política em muitas cidades brasileiras, inclusive nas 

capitais onde há um alto índice de pessoas rualizadas (SERAFINO; LUZ, 2015). 

Desta forma, entende-se o processo de rualização enquanto uma condição temporária 

onde pessoas que, por não possuírem moradia fixa, habitam transitoriamente diversos 

logradouros públicos, albergues, abrigos e demais serviços direcionados, além de habitar a rua 

enquanto lugar físico e simbólico. Prates, Prates e Machado (2011) apontam que o processo de 

rualização é um conceito que compreende o “viver na e da rua” enquanto processo social 

constituído de múltiplos fatores (renda, educação, relações interpessoais, habitação etc.). Neste 

sentido, é importante destacar o que Botti et al (2010) apontam sobre tal condição, sendo que 

essa população apresenta como característica comum o estabelecimento do espaço público 

como campo de relações e a vivência da exclusão social através de um trinômio, sendo: 

expulsão, desenraizamento e privação. Isto é, “a exclusão social inclui a situação extrema de 

ruptura de relações familiares e afetivas, além de ruptura total ou parcial com o mercado de 

trabalho e de não participação social efetiva” (BOTTI et al, 2010, p. 537). Sendo assim, a 

população em situação de rua configura-se enquanto uma parcela da sociedade que vive 

diariamente processos de exclusão em diversos âmbitos, dentre eles, social, político e 

econômico. 

Segundo a Política Nacional para Inclusão Social da População em Situação de Rua 

(BRASIL, 2008), a rua não deve ser vista somente como lugar de circulação entre espaços 

privados, uma espécie de limbo entre situações reconhecidas, mas como espaço em si, tão 

abarcador e produtor de realidades como qualquer outro. Desta forma, a PNPR aponta que é 

preciso desconstruir a bipolaridade ontológica entre normal e anormal colocada para as pessoas 

em situação de rua, considerando a produção e reprodução de identidades sociais dentro mesmo 

do que Gregori (2000, apud BRASIL, 2008, p. 4) conceitua como “circulação entre espaços e 

papéis sociais”. 

Em termos gerais, estar na rua é ocupá-la, não como violação do espaço limpo e vazio 

(BRASIL, 2009c), mas enquanto espaço de potência social e individual, onde se produz modos 

de subjetivação e se (re)significa este espaço que é, ao mesmo tempo, público e privado. Sobre 

este ponto, Pimenta (2019) situa que, sob interpretação no senso comum, certas práticas não 

devem ser feitas na rua, à vista das pessoas, e isto acaba por configurar uma percepção social 

do que é “normal e anormal” em tal contexto. Ou seja, transformar os moldes históricos do que 

é estar e viver no espaço público pode ser considerado uma subversão da “'ordem citadina', na 
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qual a utilização de locais públicos para finalidades domésticas corrompe a 'ordem de 

classificação (público/privado)' desses espaços” (PIMENTA, 2019, p. 84).  

Segundo Prates, Prates e Machado (2011), são diversos os estudos realizados sobre o 

fenômeno “população de rua” em âmbito nacional e internacional, desde recortes de análise que 

tratam sobre as situações-limite que levam pessoas aos processos de rualização, isto é, de 

passarem a viver em situação de rua, até estudos que retratam algumas configurações nos modos 

de ser e estar em tal realidade. Estudos mais recentes têm apresentado, de modo mais 

aprofundado, sobre questões ainda mais complexas na realidade de rua, desde as questões de 

gênero e sexualidade até a necessidade da criação de estratégias específicas frente aos temas de 

educação e mercado de trabalho enquanto potencialidade à pessoa rualizada. Além disso, os 

mesmos autores apontam que há uma emergência na produção de pesquisas que visem um olhar 

minucioso frente às políticas públicas de saúde e de assistência social, pois estas se constituem 

enquanto as políticas mais acionadas quando se fala sobre as demandas da população de rua 

(PRATES; PRATES; MACHADO, 2011). 

Sendo assim, o objetivo geral do presente trabalho2 foi conhecer quais são as 

ações/projetos/programas desenvolvidos pelas/os trabalhadoras/es atuantes no SUAS em 

relação às demandas da população de rua. Tivemos como objetivos específicos analisar os 

sentidos atribuídos pelas/os trabalhadoras/es em relação às ações/projetos/programas voltados 

às pessoas rualizadas, refletir sobre de que forma tais ações/projetos/programas ofertados têm 

contribuído nos processos de inclusão-exclusão da população em situação de rua na cidade em 

questão e, por último, verificar a oferta de capacitação profissional quanto às demandas da 

população de rua nos serviços públicos pesquisados. 

Cabe ressaltar que, em função das implicações pessoais no percurso formativo e 

investigativo, produzimos um texto na primeira pessoa do singular. No entanto, esse processo 

não teria sido possível sem as pessoas e referenciais teóricos que contribuíram com a pesquisa, 

o que implica em dizer que o eu presente aqui deve ser tomado como um eu coletivo, permeado 

de diversas outras pessoas que ajudaram a compor o mesmo. Ademais, a revisão bibliográfica 

não será encontrada pela/o leitor(a) em capítulo à parte, pois foram apresentadas ao longo do 

trabalho, gerando as composições que seguem neste trabalho de conclusão de curso. 

 
2 Os dados apresentados nesse relatório são resultantes da pesquisa de Trabalho de Curso em Psicologia, 

denominada “Os sentidos atribuídos pelas/os trabalhadoras/es das Políticas Públicas de Assistência 

Social às Ações/Projetos/Programas voltados à população de rua em uma cidade de 

porte médio no interior do RS” a qual foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade de Santa Cruz do Sul, 

sob o parecer nº 4.191.840 de 04 de agosto de 2020.  
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Como resultados temos a descrição das ações e projetos desenvolvidos por serviços 

públicos que compõem o SUAS nesta cidade e que atuam diretamente com pessoas em situação 

de rua. Além disso, foi possível identificar e analisar a produção de sentidos atribuídos tanto à 

realidade das pessoas que vivem na situação de rua quanto aos serviços atuantes frente a essas 

demandas. Observamos nas narrativas a falta de recursos humanos, recursos materiais, 

capacitação profissional e educação permanente para agregar no trabalho já desenvolvido e, 

além disso, para agregar de outras tantas formas na atuação frente a uma população que continua 

sendo invisível em nosso município. Sem o intuito de produzir conclusões, o presente estudo 

considera que a atuação das/os trabalhadoras/es que contam com preparação, capacitação e 

educação permanente é primordial nas práticas voltadas às demandas da população de rua. 

Entretanto, constatamos a falta de tal incentivo e assinalamos que isso acaba sendo um fator 

gerador de práticas in/excludentes.  

Por fim, apontamos sobre as dificuldades encontradas pelas/os trabalhadoras/es 

entrevistadas/os em relação à complexidade e desafios frequentes no trabalho. Desta forma, tais 

questões remetem à necessidade da rede e dos serviços disponibilizarem recursos para fomentar 

aprendizagem, através da educação permanente, para suas/seus trabalhadoras/es, incentivando 

a busca por estudos e normativas que apresentam dados atualizados e estratégias efetivas, 

sensíveis e humanizadoras, frente à uma população que continua (sobre)vivendo nas margens. 
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